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      TENHA CUIDADO COM O QUE DESEJA...

      

      “Uma história sobrenatural enfeitiçadora. Se você gosta de mistérios divertidos, adorará Cendrine West e sua família maluca!”

      Cendrine West tem um segredo: ela não quer ser uma bruxa. E não é uma bruxa muito boa, coisa que sua tia Pearl não a deixa esquecer. Mas ela não pode fugir das próprias raízes, especialmente não na pequena Westwick Corners, onde a família West de bruxas criou problemas durante gerações.

      Surge um problema quando um cadáver aparece logo antes do casamento de Cendrine. Ao investigar, ela descobre uma conexão sobrenatural. E um segredo sobre o noivo que ela preferia não saber. Cendrine é forçada a testar os próprios poderes de bruxa. Serão eles bons o suficiente para salvar a família e a cidade?

      A cena do crime aponta para tia Pearl, que jurou impedir o turismo, que a cidade necessita desesperadamente, a todo custo. Ela também quer que Tyler Gates, o novo delegado sexy, saia da cidade, como todos os anteriores. E, como se isso não bastasse, o fantasma de vovó Vi quer participar da ação. Cendrine jura ajudar a tia, que não ajuda a si mesma.

      Faíscas voam entre Cendrine e Tyler à medida que o caso aumenta contra tia Pearl. Cendrine conseguirá colocar a investigação — e o próprio coração — no caminho certo?

      Se você gosta de mistérios divertidos, com uma boa dose de humor e sobrenatural, adorará este livro paranormal!
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      Eu tinha acabado de pegar o celular da bolsa quando tia Pearl entrou voando no meu escritório. Literalmente entrou voando, algo certamente proibido durante o dia. O fato de sermos bruxas não era um segredo muito bem guardado na minúscula Westwick Corners, mas era melhor não nos expormos.

      Ela pairou perto da porta e franziu a testa. — Cendrine!

      Tia Pearl só usava meu nome inteiro quando estava brava. Talvez eu também estivesse brava. Chegara ao escritório às seis horas da manhã para adiantar o trabalho. Era quase meio-dia e eu estava cansada, com fome e suada, pois o ar-condicionado decidira parar de funcionar logo no início da manhã. O termostato do escritório mostrava 32 °C, mas eu não tinha dinheiro para o conserto.

      Agora, o que restava do meu dia seria destruído. Bem, não se eu conseguisse evitar.

      Eu a ignorei enquanto o celular tocava. Olhei para a tela. Era mamãe novamente. Ela já me telefonara uma dezena de vezes naquela manhã com perguntas sobre o ensaio do meu casamento e a inauguração do hotel da família, o Westwick Corners Inn, que estavam marcados para mais tarde. Eu provavelmente deveria ter ficado em casa.

      — Cendrine, o novo delegado é um idiota. Quero que converse com ele. — Ela ficou flutuando perto da porta, aguardando minha reação.

      — Não. — Eu me virei e atendi o celular.

      Mamãe estava frenética. — Cen, não consigo encontrar Pearl. Estou preocupada, ela pode ter resolvido fazer alguma coisa maluca novamente.

      Pressionei o botão do alto-falante e ergui as sobrancelhas para tia Pearl. — Ela está aqui comigo.

      Tia Pearl se aproximou da mesa e gritou perto do telefone. — Não preciso de uma babá, Ruby. Sou perfeitamente capaz de me entreter.

      — É isso que me preocupa — disse mamãe. — Você não pode espantar todo mundo da cidade, especialmente a polícia. Isso não é certo.

      — Por que você não coloca um rastreador em mim? Minha nossa. — Minha tia se jogou na cadeira em frente à minha mesa. — Não sou mais criança.

      — Mas age como uma às vezes. — Pelo jeito, eu não era a única a imaginar o tipo de boas-vindas que tia Pearl dera ao delegado. Era melhor não expor o fato de sermos especiais. Os Wests eram uma das famílias fundadoras quando meus bisavós tinham se estabelecido em Westwick Corners mais de cem anos antes. Mas até mesmo nós podíamos exagerar. Havia um limite no que as pessoas conseguiam aceitar.

      Tia Pearl ignorou minha resposta. Talvez fosse parte da história da família dar a ela tal sensação de liberdade. Isso era péssimo, pois a desobediência aberta às regras agora ameaçavam nossa permanência na cidade. Ela não parecia se importar nem um pouco.

      Ela pegou meu telefone e gritou: — Ele é um problema, Ruby. Cen o exporá.

      Peguei meu telefone de volta. — Não vou fazer nada disso. O que você quer e o que vende jornais são duas coisas muito diferentes, tia Pearl. Não posso ajudá-la. Tenho um prazo para publicar o The Westwick Corners Weekly. — Como a maioria dos moradores, eu tinha arrumado um emprego e comprado o jornal do antigo dono que se aposentara. A maior parte das indústrias da cidade falira quando a rodovia estadual fora redirecionada alguns anos antes. A maioria dos jovens da minha idade partira logo depois em busca de oportunidades melhores. Os poucos que sobraram mal conseguiam sobreviver.

      A voz de mamãe subiu de tom. — Ora, Cen, Pearl só está tentando ajudar. Você leva o seu trabalho muito a sério.

      A mudança de tom de mamãe não me surpreendeu. Ela simplesmente ficara do lado da irmã mais velha como uma forma de minimizar os danos e ajudá-la a manter a sanidade. A estratégia condescendente de mamãe significava que tia Pearl normalmente conseguia o que queria. E mamãe evitava conflitos. Como estratégia de longo prazo, eu achava que isso criava mais problemas do que os resolvia.

      — Preciso ir. Vejo você daqui a algumas horas. — Mamãe acabara de concordar com o mau comportamento de tia Pearl em um esforço inútil de manter a paz. Ela não percebia como tia Pearl a manipulava para conseguir o que queria. Eu, por outro lado, normalmente não cedia. O resultado final era que eu e a minha tia estávamos sempre brigando.

      Tia Pearl afundou na cadeira e resmungou. — Isto não é um jornal, é só um monte de propagandas para pessoas que colecionam cupons de desconto. Por que você perde seu tempo? Ninguém lê os seus artigos. Caia na real, Cen. Esse jornal é um fracasso.

      — Pelo menos, ganho dinheiro honestamente. — Sempre que eu me sentia para baixo, tia Pearl fazia com que me sentisse ainda pior. Mas a avaliação dela era tristemente precisa. Eu comprara um emprego de meio expediente, que pagava pouco, e nem era boa no que fazia. Havia poucas opções de emprego na cidade e a maioria de nós precisava ser criativa. — Para variar, tente dizer algo simpático.

      Ela me estudou por um momento, mas ficou em silêncio. Raramente ela ficava sem ter o que dizer. Era melhor ouvir o discurso dela se quisesse sair do escritório a tempo.

      Ela se inclinou para a frente. — Vou lhe dar uma dica para que tenha uma história decente, para variar. Nosso novo delegado é corrupto e quero que você exponha os crimes dele.

      — Que crimes? — Olhei para o relógio. Faltava pouco para o meio-dia. — O delegado Gates está no cargo há o quê? Algumas horas? Nem teve tempo de dizer nada.

      — Ele tem um passado, Cen. Um passado sórdido.

      — Todos eles têm. — Tyler Gates era o quinto delegado em seis meses. Atraíamos apenas pessoas indesejáveis que não conseguiam emprego em outros locais. Eu estava disposta a fazer vista grossa porque qualquer policiamento era melhor do que nada. Aceitávamos o que era possível ter.

      — Eu sei por que ele saiu do último emprego. — Pearl deu uma piscadela. — É algo escandaloso.

      — É mesmo? — A única coisa boa sobre a troca frequente de delegado era que isso mantinha os talentos sobrenaturais da minha família mais ou menos em segredo. O ruim era que as coisas não precisavam ser assim. O principal motivo para que partissem depressa era a onda criminosa de uma mulher, aquela que me encarava.

      — Sim, é mesmo. Mais uma coisa: aquela placa da rodovia atrai o tipo errado de pessoas. — Tia Pearl estreitou os olhos ao se levantar em uma tentativa de parecer maior. Ela colocou as mãos na cintura, quarenta e cinco quilos de intimidação e indignação.

      — Ela atraiu turistas, tia Pearl. Exatamente o tipo de pessoas de que precisamos. — Tia Pearl detestava visitantes, mas, a não ser que ela parasse com as confusões, Westwick Corners estava destinada a se transformar em mais uma cidade fantasma do estado de Washington. A cidade não tinha indústrias, apenas fazendeiros idosos na área vizinha que não gastavam muito dinheiro.

      O turismo era nossa única opção. Portanto, passáramos meses revitalizando e renovando Westwick Corners como um refúgio agradável para o fim de semana. Eu tinha a sensação de que nossos esforços estavam prestes a ir por água abaixo.

      — O que é esse cheiro? — Farejei o ar, alarmada por o perfume de lavanda velho de tia Pearl ter mudado para um cheiro forte de gasolina. Na última vez em que ela cheirara como um posto de gasolina, atraíra a atenção da polícia do estado. Nem a cidade nem nossa família precisavam daquele tipo de atenção.

      Tia Pearl sorriu, mas permaneceu em silêncio.

      — A cidade inteira votou a favor das novas placas da rodovia, tia Pearl. Lamento, mas a maioria ganha. — Raramente recebíamos visitantes depois que o entroncamento da rodovia fora redirecionado para a cidade vizinha de Shady Creek alguns anos antes. Precisávamos desesperadamente mudar aquilo.

      — Não me diga que você danificou a placa novamente.

      Silêncio.

      Os impostos tinham subido muito por causa dos incêndios e do vandalismo constantes, e as desculpas, depois de algum tempo, não valiam muito mais. A placa da rodovia não era a única coisa substituída regularmente e eu estava cansada da crescente fama ruim da minha família por causa das confusões de tia Pearl.

      Eu tinha a impressão de que a placa da rodovia não era a única coisa que ela escondia. — Consigo sentir o cheiro de gasolina a quilômetros de distância. O que você fez?

      Tia Pearl farejou. — Não sinto cheiro nenhum. Pare de mudar de assunto, Cendrine. Aquela placa prejudica meu negócio.

      Eu não fazia ideia de por que minha tia estava brava comigo. Decidi tomar cuidado, pois piromania e poderes sobrenaturais não se davam muito bem. Habilidades mágicas eram uma bênção e uma maldição. Eu acreditava firmemente que devíamos usar a magia para um bem maior, não para criar confusão.

      Tia Pearl achava o contrário.

      — Que negócio? — Pisquei algumas vezes quando meus olhos se encheram de lágrimas por causa da fumaça.

      — A Escola de Encantamento de Pearl.

      — Hein? — Minha tia podia ser qualquer coisa, mas não era encantadora.

      — Minha nova escola de magia.

      — Que escola de magia? Você já tem um emprego no hotel. Deveria estar lá agora, ajudando mamãe — O novo emprego "diurno" de tia Pearl era oficialmente o de governanta do hotel. Era uma boa forma de mantê-la ocupada. Mesmo aos setenta anos de idade, ela ainda se metia em encrenca com frequência quando tinha muito tempo livre.

      — Ruby está com tudo sob controle.

      — Ela pareceu um pouco estressada no telefone. Acho que ela precisa da sua ajuda. Os hóspedes começarão a chegar a qualquer momento. — Os quartos estavam todos reservados e tínhamos alguns hóspedes muito importantes.

      Tonya e Sebastien Plant, o casal bilionário que fundara a Travel Unraveled, o maior império do mundo de venda de passagens pela internet, eram nossos convidados VIP. Contra todas as probabilidades, tinham aceitado nosso convite para ficar no hotel, o que esperávamos que resultasse em boa publicidade. A estadia deles poderia incentivar ou quebrar nosso negócio. De certa forma, era matar ou morrer.

      — A Escola de Encantamento de Pearl também terá a inauguração. — A tia Pearl fungou quando um cartão de visita se materializou em sua mão. Ela o entregou a mim. — Você deveria se inscrever. Você bem que precisa de uma atualização. Não é de surpreender que suas habilidades estejam tão enferrujadas. Você nunca pratica. As aulas começam amanhã às nove horas em ponto.

      — É um péssimo momento, tia Pearl. — Virei o cartão na mão e uma bruxa dentro do holograma acenou para mim. Eu o larguei sobre a mesa virado para baixo.

      — Não há momento melhor do que o presente, especialmente na minha idade. Farei o que me der vontade — disse ela. — Moro aqui há mais tempo que você. Além do mais, a Escola de Encantamento de Pearl é parte da nova identidade da cidade. Ela atrairá turistas sobrenaturais.

      — Bruxaria não faz parte do plano oficial. — A cidade inteira passara milhares de horas, de forma coletiva, na nossa nova estratégia de turismo e tia Pearl estava prestes a sabotar tudo aquilo.

      Todos os prédios da cidade, incluindo o hotel, tinham sido restaurados aos antigos dias de glória do início dos anos 1900. A única coisa que não fora ressuscitada fora o teatro burlesco, apesar de termos planos futuros para isso.

      Poucas pessoas sabiam que Westwick Corners estava situada em um dos grandes vórtices, ou centros de energia, do mundo. Acreditando ou não, era uma excelente atração para os turistas. Fora o vórtice que inicialmente atraíra a família West. Até o momento, fora um segredo bem guardado.

      Os tempos tinham mudado e, agora que a cidade inteira lutava pela sobrevivência, tínhamos decidido capitalizar com o vórtice. Promovemos um tema Nova Era, completo com um centro de cura espiritual, spa e lojas de presentes com o tema de energia da terra.

      Mas não bruxaria.

      — Você nem tem um lugar para dar essas aulas.

      Minha tia ergueu as sobrancelhas e sorriu. — Não é verdade. Acabei de alugar o velho colégio.

      — Você não pode praticar magia a plena vista. — A escolha ficava a poucas centenas de metros do hotel e claramente visível da Rua Principal. Estremeci ao pensar em tia Pearl fazendo magia a plena vista dos turistas. Era a receita do desastre.

      — É um país livre. — Tia Pearl fungou. — Farei o que eu quiser. A maioria das pessoas aqui conhece nossos talentos.

      Aquilo era um pouco verdade. Era difícil manter segredos em Westwick Corners. Era uma cidade pequena em que todos se conheciam, mas o restante da população não conhecia a verdadeira extensão de nossas habilidades sobrenaturais. Tinham algumas noções vagas sobre poções de ervas e rituais pagãos, mas, além disso, não sabiam muito, o que era melhor para todos os envolvidos. A ideia de Westwick Corners se transformar no equivalente a uma cidade universitária de bruxas arruinaria o equilíbrio delicado de nossa existência frágil.

      Tínhamos uma política de "não pergunte, não fale". O restante da cidade não perguntava e nós não falávamos. Funcionava melhor assim. Eu queria começar com o pé direito com o novo delegado e ostentar nossa magia certamente teria o efeito oposto.

      Suspirei. — Você precisará primeiro de uma licença de funcionamento. Pretende mesmo listá-la como uma escola de magia?

      Tia Pearl fez uma careta e mudou de assunto. — Vocês jovens não apreciam a sua herança. Você, por exemplo. Abandonou suas habilidades para matar tempo neste lixo.

      — O The Westwick Corners Weekly não é um lixo. É um jornal de mais de cem anos. — Joguei as mãos para cima exasperada ao estudar meu escritório humilde. Qualquer renovação estaria fora do alcance, a não ser que o jornal ganhasse mais dinheiro de publicidade. Aquilo não aconteceria sem que a economia local florescesse.

      Tia Pearl fez um som de desagrado. — Tudo aqui parece ter cem anos. Pelo menos, essa parte é verdade.

      — É um jornal, não um salão de exposição. — Tia Pearl tinha a péssima mania de desprezar minhas conquistas. Eu deixara o coração falar mais alto ao pensar que conseguiria recuperar o jornal, mas não houvera outra alternativa. O The Westwick Corners Weekly não era o New York Times, mas era meu. E eu normalmente conseguia boas histórias.

      — Como quiser. Mas não posso garantir a segurança de todos esses mortais que nos visitam. Meus alunos precisam praticar em pessoas de verdade.

      — Todos nós concordamos com isso, tia Pearl, incluindo você. — Eu estava com medo de perguntar o que ela queria dizer com praticar em pessoas, mas aquele não era o momento para isso. — Reclame o tanto que quiser, mas precisamos de turistas. Duvido que você já tenha algum aluno inscrito.

      — Quer apostar, senhorita? Minha classe está quase cheia.

      Era quase certo que ela estava mentindo, mas eu não pretendia arriscar. — Eu a responsabilizo diretamente pela segurança e pelo bem-estar de nossos hóspedes. — Meu futuro dependia do crescimento e da prosperidade de Westwick Corners. Se não fosse por isso, não haveria motivos para continuar lá.

      Brayden Banks era um dos motivos. Meu noivo era o prefeito e não podíamos nos mudar da cidade. O casamento aconteceria em duas semanas e meu futuro já estava definido.

      — Claro que não. — Tia Pearl se virou e saiu do meu escritório. A porta no andar debaixo bateu com força no momento em que ela desapareceu no corredor. Ela reapareceu abruptamente alguns segundos depois e entrou apressada no escritório.

      Um homem de ombros largos, parecendo perto dos trinta anos, a seguiu. Fiquei de boca aberta ao reconhecer o uniforme bege que acentuava o corpo atlético. O novo delegado não parecia nem um pouco com os homens de meia idade barrigudos e carecas que o precederam. A julgar pelo passo rápido, ele estava ali a trabalho.

      — O que foi agora? — Eu tinha a sensação de que a visita dele tinha tudo a ver com a minha tia piromaníaca que estava parada à minha frente sem fôlego.

      — Faço um trato com você — disse tia Pearl. — Você me ajuda com o delegado e, em troca, eu deixarei que se inscreva na Escola de Encantamento de Pearl de graça.

      — Claro que não. Nada de tratos e não vou me inscrever na sua escola idiota de magia. — Assim que as palavras saíram da minha boca, eu me arrependi. Mas, por sorte, o delegado Gates ainda estava longe e não as ouviu.

      Tia Pearl me olhou de cima abaixo e balançou a cabeça lentamente. — Se a sua avó pudesse vê-la agora, ficaria mortificada com a sua atitude e a sua magia enferrujada. Se há alguém que precisa da minha escola de encantamento, é você, Cendrine.

      Tecnicamente, vovó podia me ver, pois ela se materializava como fantasma sempre que queria. Vovó Vi estivera quieta ultimamente enquanto cuidava dos próprios problemas. Ela estava chateada porque sua casa ancestral fora transformada no Westwick Corners Inn. A mudança era difícil para todos nós.

      — Não preciso de sua escola. Tenho coisas mais importantes com as quais me preocupar.

      Tia Pearl fez um gesto de desprezo. — O que poderia ser mais importante do que magia?

      Meus olhos se voltaram para o delegado que se aproximava, mas ele ainda estava a vários metros de distância. Tia Pearl, como sempre, estava alheia às atividades das outras pessoas.

      — Por exemplo, salvar a cidade. Trabalhamos muito duro para impedi-la de se transformar em uma cidade fantasma.

      Tia Pearl deu de ombros. — Qual é o problema com uma cidade fantasma? Estou cansada de todos esses invasores. Quero um pouco de paz e silêncio, para variar.

      A maior parte dos tumultos era resultante diretamente das ações de tia Pearl. Metade da cidade queria expulsar minha tia piromaníaca e, pelo jeito, o novo delegado também tinha alguma coisa contra ela. — Há alguma coisa que queira me dizer antes que ele chegue até aqui?

      — Não. — O olho direito de tia Pearl tremeu, um sinal certo de que ela escondia alguma coisa. Bruxa ou não, nenhuma magia conseguia disfarçar suas mentiras.

      — É melhor que a placa da rodovia esteja intacta, tia Pearl. Você me prometeu que não faria nada ilegal.

      — Não prometi nada disso. Além do mais, mesmo que tenha prometido, eu estava com os dedos cruzados. — Os braços de tia Pearl sacudiram quando ela balançou a mão no ar.

      Revirei os olhos. — Discutiremos isso mais tarde.

      — Estou interrompendo alguma coisa? — O delegado Tyler Gates estava parado na porta. Era difícil não percebê-lo, nem que eu quisesse. Os cabelos escuros ondulados encostaram no topo da moldura da porta quando ele parou. Meu coração deu um salto quando meu olhar encontrou os olhos castanhos dele. Subitamente, Westwick Corners não pareceu mais tão enfadonha.

      Eu me levantei, hipnotizada pelo sorriso contagiante dele. Estendi a mão. — Delegado, obrigada por vir. Bem-vindo a Westwick Corners.

      — Pode me chamar de Tyler. Este lugar é pequeno demais para formalidades. — Ele segurou minha mão e apertou-a.

      Senti um nó na garganta quando nossos olhares se encontraram. — Espero que goste daqui. — Senti o rosto quente ao encarar abertamente o homem mais bonito que já vira.

      O delegado passou cuidadosamente por tia Pearl. — Eu tinha planejado vir outro dia, mas aconteceu uma coisa. — Ele inclinou a cabeça na direção da minha tia.

      — É? — O uniforme dele delineava o peito musculoso em todos os lugares certos. — Se está falando de tia Pearl, ela exagera de vez em quando.

      Senti um puxão na manga.

      — Não fale de mim como se eu não estivesse aqui. — Tia Pearl avançou, colocando-se entre o delegado e eu. — Foi sobre isso que vim conversar com você. O delegado...

      Eu tossi ao inalar o perfume de gasolina de minha tia. — Não vou livrar a sua cara desta vez, tia Pearl. Se você fez alguma coisa, assuma a responsabilidade.

      Eu me virei para Tyler. — Tenho certeza de que podemos resolver, seja lá o que for que aconteceu. — Como única jornalista da cidade, eu queria manter um bom relacionamento de trabalho com o único policial da cidade.

      Claro.

      Exceto por ser tão bonito, Tyler Gates parecia bastante normal. Na verdade, normal demais para Westwick Corners. Ele tinha mais ou menos a mesma idade que eu, o que era incomum em comparação aos predecessores de meia idade que chegavam a Westwick Corners como último recurso, pois ninguém mais queria contratá-los. Mas o fato de estar ali significava que Tyler Gates tinha algum problema, que só não era aparente.

      Virei-me para minha tia. — O que você fez que não quer me contar?

      — Era o que eu estava tentando lhe dizer, Cen. Ouvir nunca foi um de seus pontos fortes. — Ela se aproximou de mim e sussurrou. — Tive que usar um pouco de magia.

      Eu a encarei friamente.

      — Você teve que usar o quê? — O delegado Gates franziu as sobrancelhas e inclinou-se ligeiramente para a frente. — Não ouvi.

      Meu coração quase parou. Aquele era um segredo que precisávamos manter.

      — Uma machadinha — disse eu. — Ela usou uma machadinha para cortar a placa. Não foi o que você disse, tia Pearl? — Tinha que ser a maldita placa. Ela simplesmente não conseguia deixá-la de lado.

      Minha tia deu de ombros. Os cantos de sua boca se ergueram ligeiramente e ela pareceu divertida com a minha rima mal feita.

      O delegado Gates pareceu confuso. — A placa foi queimada, não cortada. Não estou entendendo.

      Fiz um gesto indiferente com a mão. — Tia Pearl se confunde às vezes.

      — Mentira! — Tia Pearl bateu o pé no chão. — Não me confundo.

      Eu a encarei friamente e virei-me para sorrir docemente para o delegado. — Ela não fará isso novamente, prometo.

      Tia Pearl estalou os dedos para o delegado.

      — Não fará o quê? — Uma fração de segundo depois, ele congelou em uma animação suspensa.

      — Tia Pearl! Tire o feitiço dele! — Fiquei horrorizada com o flagrante desrespeito dela pelo novo delegado. — E você tem a coragem de falar da minha magia! O que você fez é abuso de poder.

      Tia Pearl deu uma piscadela ao estalar os dedos duas vezes em rápida sucessão. — Tarde demais.

      O delegado cambaleou ligeiramente e recuperou o equilíbrio quando o feitiço foi retirado.

      — Nunca é tarde demais para a justiça. — O delegado Tyler Gates piscou de volta para ela, franzindo o nariz por causa do cheiro. — Acho que vou gostar deste lugar.

      — É mesmo? — respondemos em uníssono.

      — Pode apostar que sim. — Ele colocou a mão no bolso da camisa e tirou um bloquinho. Em seguida, escreveu alguma coisa com a caneta, arrancou a folha e entregou-a a tia Pearl. — Menos de um dia no emprego e já estou fazendo por merecer.

      O sorriso de tia Pearl desapareceu quando ela leu o papel, que largou sobre a minha mesa. Era uma multa de quinhentos dólares por vandalismo.

      O delegado não estava para brincadeiras.

      Gostei dele imediatamente.
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      Uma brisa fresca vespertina de fim de verão aliviou o calor. Eu dirigia com as janelas abertas, aproveitando a brisa.

      O verão era minha época favorita do ano, mas eu também adorava a promessa de um novo começo que o outono carregava. A mudança de estação prometia um novo começo de várias formas. A inauguração do Westwick Corners Inn naquela noite iniciaria o novo negócio da família e, duas semanas depois, seria o meu casamento, quando eu começaria um novo capítulo em minha vida.

      Em vez de empolgação, senti um peso no peito. Eu supusera que viveríamos felizes para sempre, como todas as outras pessoas. Mas tudo mudara no início do ano, quando Brayden se tornara o mais jovem prefeito de Westwick Corners. As ambições políticas dele pareciam estragar o tempo que passávamos juntos. Ele constantemente cancelava nossos planos para participar de um evento atrás do outro. Eu não tinha a menor vocação para ser a esposa de um político, mas parecia ser tarde demais para fazer algo a respeito.

      Eu não tinha ninguém com quem conversar sobre isso. Todos os meus amigos tinham saído da cidade depois da escola para ir para a universidade ou trabalhar em Seattle ou locais mais distantes. Na verdade, em qualquer lugar que não fosse a entediante Westwick Corners. Brayden e eu fôramos os únicos de nossa turma a ficar. Todas as outras pessoas da cidade estavam casadas e tinham filhos. As poucas pessoas solteiras eram, em sua maioria, parentes minhas. Bruxas não se davam muito bem no casamento.

      Eu provavelmente também teria saído da cidade se não estivesse com Brayden. Tomei essa decisão livremente, mas sentia falta de passar algum tempo com minhas amigas. Pelo menos, encontraria a maioria delas no meu casamento dali a algumas semanas.

      Dirigi pela estrada rodeada de árvores até chegar ao topo da colina. Nossa propriedade rural ficava acima do nível da cidade em uma colina com vista para o vale. O Westwick Corners Inn fora a casa da família, uma mansão rodeada por uma plantação de videiras e um jardim grande. Como todos os outros na cidade, precisávamos ganhar dinheiro. Portanto, planejávamos operar o Hotel como uma espécie de pousada do campo para conseguirmos nos sustentar.

      A propriedade renovada também serviria como local da cerimônia do meu casamento. Brayden e eu trocaríamos votos no caramanchão do jardim. O ensaio daquele dia seria algo rápido, principalmente para convencer minha mãe perfeccionista de que o casamento transcorreria sem problemas.

      Estacionei o carro e olhei para o Westwick Corners Inn ao cruzar a rua em direção ao jardim. Os doze quartos do Hotel incluíam duas suítes privativas no andar térreo para mamãe e tia Pearl. Eu morava em uma casa na árvore separada, na parte de trás da propriedade.

      Meu chalé charmoso nas árvores fora construído pelo meu avô para a minha avó mais de meio século antes. Provavelmente parecia uma casinha de brinquedo, mas meu esconderijo era muito maior que isso. Tinha 93 metros quadrados em dois andares, construídos dentro e em volta do carvalho imenso que o apoiava. Era o melhor de dois mundos: próximo, mas não demais, da minha família excêntrica. Eu me sentia triste por ter que deixá-lo quando mudasse para a casa de Brayden depois do casamento.

      Meu coração ficou apertado quando entrei no estacionamento e notei que a BMW de Brayden não estava lá. A estrada que subia a colina até nossa propriedade também não tinha tráfego algum. Fiquei irritada por Brayden não chegar a tempo nem mesmo para o ensaio do casamento. Os atrasos dele sempre desperdiçavam o tempo de outras pessoas e era irritante sempre ter que esperá-lo. Mamãe também ficaria descontente por ter a programação prejudicada em um dia tão movimentado. Eu odiava dar desculpas por ele e temia que talvez se atrasasse até mesmo no dia do casamento.

      Na verdade, eu estava alguns minutos adiantada e talvez estivesse sendo injusta. Atravessei o jardim de rosas e inalei o perfume delicado a caminho do caramanchão. O jardim estava todo florido, um cenário perfeito para a cerimônia.

      O exterior do caramanchão estava parcialmente coberto com diversas variedades de trepadeiras viçosas enroladas nos pilares e que forneciam um pouco de sombra. Flores brancas grandes estavam intercaladas com flores menores cor-de-rosa em formato de estrela, criando um tapete florido.

      Mamãe e tia Pearl já estavam no caramanchão e ouvi as vozes ao chegar mais perto. Elas estavam do lado de fora, onde mamãe estava ocupada prendendo uma trepadeira que se soltara, enquanto tia Pearl assistia. Fiquei um pouco surpresa de ver minha tia, pois ela não costumava se importar com casamentos e similares. Mamãe provavelmente a convencera a ir para lá só para mantê-la longe de encrencas.

      Mamãe olhou para cima e acenou para mim quando me aproximei. Ela era baixa, como tia Pearl, mas era a única semelhança entre elas. Tia Pearl era mais magra em comparação à silhueta rechonchuda de mamãe, o resultado de sempre testar duas ou três vezes o que cozinhava ou assava. Naquele dia, mamãe parecia cansada de tanto marcar itens na lista de coisas a fazer. A inauguração do hotel, meu casamento e as tendências perfeccionistas dela a estavam deixando estressada. — Achamos que você estava presa no trânsito ou algo parecido.

      Nunca se ouvira falar em engarrafamentos em Westwick Corners. Era apenas a forma não agressiva de mamãe me recriminar por fazê-la esperar. Ela nunca dizia as coisas de forma direta, especialmente as negativas. Mantinha as emoções sob controle e ficava estressada, em vez de se expressar e talvez chatear alguém. Era a maneira dela de não perturbar. Não era muito efetiva, pois manter a paz acabava lhe causando enxaquecas.

      Ao chegar mais perto, notei gotas de suor na testa de tia Pearl. Ela devia estar aprontando alguma coisa. O que, exatamente, eu não sabia, mas tinha a sensação de que descobriria em breve. Como se a pirotecnia com a placa da estrada não tivesse causado problemas o suficiente.

      Respirei fundo e canalizei a calma interna. Eu não reagiria a tia Pearl, não importava o que ela fizesse. Tia Pearl não gostava do fato de eu me casar com o prefeito, apesar de Brayden ser meu namorado da época da escola e de ela conhecê-lo havia anos. Subitamente, ele era o sistema e ela o considerava pessoalmente responsável por todas as regras com as quais discordava.

      Fora uma conclusão óbvia de que nos casaríamos antes mesmo de ele me pedir em casamento. Todos em nossa classe de graduação se mudaram para longe assim que possível e Brayden era praticamente o único solteiro na cidade que não estava vivendo às custas do governo. Além do novo delegado, claro. Mas Tyler Gates não contava. Ele iria embora dali a alguns meses, como todos os outros delegados antes dele.

      Tia Pearl e a lei não se misturavam. Ela afugentara da cidade diretamente meia dúzia de delegados como resultado de seus truques. Os problemas entre a magia dela e a figura autoritária eram uma combinação catastrófica para a lei e a ordem. Pelo menos, até aquele momento. Lembrei-me do instante mais cedo em que o delegado Tyler Gates multara tia Pearl. Aqueles olhos castanhos quentes nem piscaram. E ele era bem apessoado.

      — Cendrine! — O grito de minha tia acabou com meu devaneio. — Preste atenção!

      Ela ainda estava brava comigo.

      Apressei o passo.

      — Sim? — Eu não fizera nada além de ficar ao lado do delegado Gates sobre acabar com a pirotecnia dela. Era raro eu a deixar irritada. Tinha que admitir que aquilo me deu uma ligeira sensação de satisfação.

      — Não tenho o dia inteiro. Venha logo — disse tia Pearl. — Tenho que fazer de conta que sou aquele infeliz do seu namorado. Homens de verdade não deixam a mulher sozinha no altar. É um mau presságio. Vivo lhe dizendo isso, mas você não escuta. É melhor que continue solteira.

      — Você só vê o lado ruim dele, não o bom. — Apesar da irritação, tia Pearl só queria o melhor para mim. Pelo menos, era o que eu dizia a mim mesma.

      Ela ergueu as sobrancelhas. — Não gosto do lado bom dele, do lado ruim nem de lado nenhum. Nenhum de nós gosta. Ele não apareceu para o ensaio do casamento? Sério, Cen. Termine tudo enquanto pode.

      Mamãe deu de ombros e ergueu as mãos, parada um pouco atrás de tia Pearl.

      Ela se virou para mamãe. — Ruby, você terá um genro que não presta.

      — Ora, ora, Pearl, tenho certeza de que ele tem um bom motivo para estar atrasado. Além do mais, é Cen que vai casar com ele, não você. — Mamãe parou entre nós duas como uma juíza em uma luta. Não era fácil ser pacificadora em uma família de bruxas voluntariosas. — Brayden já é parte da família, goste você ou não. Ele tem algumas qualidades maravilhosas.

      Como sempre, as palavras de mamãe tiveram um efeito calmante e nós duas ficamos em silêncio. Soltei um suspiro de alívio. Apesar de eu ser mais pesada que minha tia, ela tinha muito mais força de vontade e truques. Eu não teria a menor chance contra ela.

      — Temos que terminar isto. Os primeiros convidados chegarão em menos de uma hora. — Mamãe apertou as mãos ao nos encaminharmos para os degraus do caramanchão.

      — Brayden telefonou para dizer que a reunião dele demorou mais do que o previsto. Ele chegará daqui a alguns minutos. — Era mentira, mas era mais fácil do que a verdade.

      — Vamos usar um substituto. Ele poderá assumir seu lugar quando chegar aqui — disse mamãe.

      — Mas quem...? — Segui o olhar dela até minha tia. — Ah, não, não vou me casar com ela.

      Mamãe acenou com a mão. — É só um ensaio, Cen.

      — Mas por que ensaiar sem o noivo? Não adianta nada.

      — Não tenho o dia inteiro, Cendrine. — Tia Pearl bateu no relógio. — Ruby tem razão. Tenho coisas a fazer, lugares aonde ir. Quer ou não minha ajuda?

      Eu não queria ceder, mas elas tinham razão. Brayden deveria estar lá, mas não estava. Eu me senti ridícula, inventando desculpas para ele, mas não queria que tia Pearl o detestasse mais ainda.

      Mamãe interferiu. — Pare de tentar arrumar confusão, Pearl. O único lugar em que precisa estar é bem aqui, apoiando Cen no ensaio dela.

      Tecnicamente, não era o meu ensaio, pois a festa e o encarregado do casamento não estavam lá. Mamãe insistira em um ensaio pré-ensaio. O noivo ausente só feria os sentimentos perfeccionistas dela.

      Eu também estava furiosa com Brayden. E daí se era o ensaio de um ensaio? O casamento aconteceria apenas algumas semanas depois. Eu não era importante o suficiente para a presença dele? Eu odiava ficar em segundo plano por causa da agenda política dele.

      — Nos seus lugares, senhoritas. — Mamãe bateu palmas e subiu os degraus do caramanchão. Eu a segui.

      Ela parou no topo da escada e acenou para que entrássemos.

      Eu mal a notei. Meus olhos continuavam na rua ainda vazia, imaginando onde Brayden estava. Os segundos seguintes foram um borrão quando meu pé bateu em algo pesado, tropecei e caí para trás.

      — Mas que diabos? — gritou tia Pearl ao cair sobre mim.

      — Não consigo respirar! — Quase cinquenta quilos de ossos e pele espremiam meu peito. Soltei os braços e esforcei-me para mudar o peso de lugar. Mas eu estava presa no chão.

      — Ai, meu Deus, ele está morto! — gritou mamãe ao tirar tia Pearl de cima de mim. — Há um cadáver no caramanchão!

      Instintivamente, rolei o corpo e dei de cara com um corpo ensanguentado. O rosto de um homem morto estava a poucos centímetros do meu.

      Gritei e rolei para o outro lado o mais depressa que consegui, batendo na parede do caramanchão. Levantei-me rapidamente e corri para o canto mais distante, onde mamãe e tia Pearl estavam. Encaramos a cena à nossa frente.
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